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As hepatites virais são consideradas um dos maiores problemas de saúde pública 
mundial da atualidade, sendo a hepatite B de importante conhecimento para o 
profissional de saúde, considerando-a um importante elo de transmissão e propagação 
da doença. O objetivo do presente estudo foi investigar o nível de conhecimento sobre 
Hepatite B, pelos acadêmicos do 4º período dos cursos de Odontologia na cidade de 
Belo Horizonte. A partir de um estudo transversal foram aplicados questionários em 
acadêmicos do 4º período do curso de odontologia das Faculdades de Belo Horizonte. 
A amostra foi composta de 210 acadêmicos, sendo 142 (67,62%) feminino e 54 
(25,71%) masculino. A faixa etária variou de 18 a 46 anos (média de 23,1 anos). A 
forma de transmissão mais respondida foi acidentes com material perfuro-cortante 
(203 - 96,7%), seguido por transfusões (164 -78,1%), manicure (163 - 77,6%) via 
sexual (145 - 69,1%) e cirurgias (129 - 61,43%). Os grupos de risco mais informados 
foram profissionais da saúde (200 - 95,24%), usuários de drogas ilícitas (132 - 
62,86%) e prostitutas (124 - 59,05%). Embora 114 (54,29%) acadêmicos informam 
saber os exames diagnósticos para hepatite B, somente 8 acadêmicos responderam 
de forma parcialmente correta. Sobretudo, 192 (91,43%) acadêmicos informaram já 
terem sido vacinados contra a hepatite B, embora essa informação não tenha sido 
confirmada sorologicamente. O presente estudo mostra a real necessidade de maiores 
informações sobre hepatite B pelo acadêmico de Odontologia, especialmente, à partir 
do 4º período, quando inicia sua prática clínica, visando minimizar maiores 
consequências gerados pelo desconhecimento.            
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